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APRESENTAÇÃO

O E-book “Tópicos Integrados de Zoologia” é composto por 10 capítulos que 
abordam distintos tópicos de uma especialidade da biologia que estuda os animais, a 
Zoologia. Com muita satisfação convidamos os leitores a lerem o livro que traz temas 
relevantes sobre atualidade dentro da área de Zoologia. Entender os padrões de 
diversidade dos animais e a maneira como estes se distribuem espacialmente (bem 
como suas interações com o meio ambiente – incluindo o meio antrópico) são essenciais 
para a avaliação de como essa diversidade é mantida nos diferentes ecossistemas. 
Esse entendimento pode ser de grande importância também para o planejamento 
da conservação da biodiversidade. O entendimento dos vários tópicos em Zoologia 
pode ser útil em avaliações ambientais e biologia da conservação, auxiliando para 
futuras comparações de padrões da diversidade em diferentes locais ou em diferentes 
gradientes, ou, ainda, numa mesma área ao longo do tempo, como, por exemplo, o 
processo de sucessão, após um distúrbio.

À luz das rápidas mudanças ambientais, entender a zoologia em diferentes 
vertentes é fundamental para avaliações ambientais e biologia da conservação e 
esse E-book nos traz uma série de tópicos da Zoologia que podem ajudar nesse 
entendimento.

Por exemplo, (i) é essencial avaliar a dinâmica de pesca nos diferentes sistemas 
aquáticos, aspectos de conservação ambiental e os organismos que são utilizados 
nessa prática; (ii) é fundamental conhecer as lacunas de informações sobre ecologia 
e biologia de populações de raias de água doce, bem como; (iii) entender os aspectos 
clínicos e epidemiológicos dos acidentes causados por raias de água doce e marinha, 
tanto para alertar, quanto divulgar os riscos enfrentados por esses trabalhadores; 
(iv) são crucias levantamentos de informações acerca da história de vida e aspectos 
ecológicos das espécies; pois dada a grande diversidade e elevado endemismo no 
país essas informações tornam-se particularmente importantes para a conservação 
dos organismos; (v) é extremamente relevante o conhecimento tradicional, sendo este 
um conjunto de saberes e saber-fazer a respeito do mundo natural, o sobrenatural e a 
organização social, transmitido de geração em geração; (vi) é de grande importância 
entender as relações de animais domésticos com a fauna silvestre, incluindo eventos 
de predação, transmissões interespecíficas de doenças e parasitas, hibridização e 
distúrbios diversos; (vii) é fundamental a obtenção de dados a respeito da prevalência 
de doenças em animais e os principais colaboradores para o surgimento dessas 
doenças; por fim; (viii) é importante o uso de mapas conceituais como ferramenta de 
representação gráfica para o aprendizado dos discentes. 

Como supramencionado, a zoologia está presente nas mais diversas áreas, 
desta forma, apresentamos em resumo, os dez capítulos que integram esse E-book, 
que demonstram em seus objetivos de forma aplicada e holística vários tópicos dessa 
especialidade da biologia: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_especialidades_biol%C3%B3gicas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Biologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Animal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_especialidades_biol%C3%B3gicas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Biologia


De autoria de Andréia Abreu de Almeida e colaboradores o capítulo intitulado 
“CARACTERIZAÇÃO DA PESCA DO MAPARÁ (Hypophthalmus spp.) NO LAGO 
MUTAÇAUA, COMUNIDADE BOCA DO ARAPIRÍ, ALENQUER-PA” traz importantes 
informações sobre a caracterização da atividade pesqueira relacionada à captura 
e venda do mapará (Hypophthalmus spp.) no lago Mutaçaua, comunidade Boca do 
Arapirí, Alenquer, Pará.

No capítulo “DIMORFISMO SEXUAL DA RAIA DE ÁGUA DOCE Potamotrygon 
motoro DOS LAGOS DE VIANA, MARANHÃO”, o autor Getulio Rincon e colaboradores 
caracterizam os aspectos morfológicos externos da raia de água doce (Potamotrygon 
motoro) a fim de compreender aspectos ecomorfológicos da espécie, com foco nas 
diferenças observadas entre machos e fêmeas. 

O capítulo intitulado “ACIDENTES CAUSADOS POR RAIAS EM PESCADORES 
ARTESANAIS NO ESTADO DO MARANHÃO”, de Ingredy Eylanne Monroe Carvalho 
e colaboradores faz descrições dos aspectos clínicos e epidemiológicos dos acidentes 
causados por raias de água doce e marinhas no estado do Maranhão.

Em “FAVORECIMENTO DE ESPÉCIE INVASORA NUMA COMUNIDADE DE 
GECONÍDEOS (SQUAMATA) DA CAATINGA”, Carlos Eduardo Lima Fernandes e 
colaboradores testaram se numa área de Caatinga, uma espécie exótica de Gekkonidae 
(Hemidactylus mabouia) será dominante em áreas antropizadas, enquanto espécies 
nativas (Hemidactylus agrius e Phyllopezus pollicaris) serão em áreas preservadas.

No capítulo intitulado “REVISÃO SOBRE A DIVERSIDADE, AMEAÇAS E 
CONSERVAÇÃO DOS ELASMOBRÂNQUIOS DO MARANHÃO” Natascha Wosnick 
e colaboradores caracterizaram, por meio de uma revisão, a diversidade, abundância, 
status de ameaça e padrões de captura de elasmobrânquios no Maranhão por meio 
de dados compilados de estudos realizados nos últimos 40 anos.

O capítulo “O SABER ANCESTRAL E O USO DOS ANIMAIS POR 
POPULAÇÕES TRADICIONAIS DO DISTRITO DE JUABA-CAMETÁ (PARÁ, 
BRASIL)” de Glaize Rodrigues Wanzeler e Kelli Garboza da Costa traz registros dos 
conhecimentos etnozoológicos relacionados com o comportamento (social) e usos 
populares (medicinal, trófica e espiritual) por moradores da Vila de Juaba (Cametá, 
Pará).

Soraia Alves Buarque e colaboradores apresentam no capítulo “CÃES E GATOS 
DOMÉSTICOS EM ÁREAS PROTEGIDAS: QUAIS OS RISCOS PARA OS ANIMAIS 
SILVESTRES?” informações sobre populações de cães e gatos criadas com acesso 
livre a áreas protegidas, condições inadequadas de manejo, e os possíveis riscos para 
animais silvestres.

No capítulo intitulado “PREVALÊNCIA E SUSCEPTIBILIDADE SAZONAL DA 
MASTITE OCASIONADA POR Staphylococcus spp. EM OVELHAS SANTA INÊS 
DE NÚCLEO DE CONSERVAÇÃO IN SITU, o autor Bruno Santos Braga Cavalcanti 
e colaboradores estudaram a prevalência e susceptibilidade sazonal de três cepas 
de Staphylococcus spp. em um rebanho de ovinos Santa Inês sob sistema de criação 



semi-intensivo.
Em “MAPAS CONCEITUAIS COMO FERRAMENTA DE APRENDIZAGEM 

SOBRE GRUPOS DE METAZOÁRIOS INVERTEBRADOS”, Clécio Danilo Dias-da-
Silva e colaboradores analisaram os mapas conceituais sobre animais invertebrados 
desenvolvidos por estudantes em momento avaliativo de conteúdos em zoologia no 
ensino superior.

No capítulo “CONCEPT MAPS ON THE ACANTHOCEPHALA: EXPANDING 
POSSIBILITIES FOR LEARNING AND DIVULGING KNOWLEDGE ABOUT ANIMAL 
DIVERSITY” de João Paulo dos Santos Bezerra e colaboradores é explorado o uso de 
mapas conceituais como um dispositivo de ensino. Os autores exploram essa técnica 
para caracterizar o táxon Acanthocephala, considerando sua morfologia, fisiologia, 
ecologia e taxonomia. 

Excelente leitura!
José Max Barbosa de Oliveira Junior

Lenize Batista Calvão
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RESUMO: A fragmentação e degradação de 
habitat facilitam a aproximação de populações 
humanas e também de espécies invasoras, 
como cães e gatos, em áreas de mata. Estes 
animais interagem com a fauna silvestre de 
diversas formas, incluindo eventos de predação, 
transmissões interespecíficas de doenças e 
parasitas, hibridização, distúrbios diversos 
que levam a uma maior demanda energética 
e comportamental de indivíduos nativos. As 
populações de cães e gatos criadas com 
acesso livre a áreas protegidas, muitas vezes, 
estão submetidas a condições inadequadas de 
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manejo, representando, portanto, um risco para animais nativos. Há uma necessidade 
inegável de desenvolvimento de estudos multidisciplinares em questões como o efeito 
das enfermidades infecciosas na saúde dos animais e dos ecossistemas, a situação 
de espécies invasoras em unidades de conservação, o povoamento de zonas naturais 
por populações humanas e espécies domésticas.
PALAVRAS-CHAVE: Doenças Infecciosas; Medicina da Conservação; Espécies 
Invasoras; Unidades de Conservação

DOMESTIC DOGS AND CATS IN PROTECTED AREAS: WHAT ARE THE RISKS TO 
WILD ANIMALS?

ABSTRACT: Habitat fragmentation and degradation leads to an approaching of human 
populations and invasive species to forest areas. These animals interact to wildlife 
in several ways, including predation events, interspecific transmission of diseases 
and parasites, hybridization, and many disturbances that cause higher energetic and 
behavioral demand of native individuals. Dog and cat populations that are raised with 
free access to protected areas are submitted to inadequate husbandry, becoming, thus, 
a risk to native animals. There is an undeniable need of development of multidisciplinary 
studies in questions such as the effects of infectious diseases in animal and ecosystem 
health; the situation of invasive species in conservation units; the settlement of natural 
zones by human populations and domestic species.
KEYWORDS: Infectious Diseases; Conservation Medicine; Invasive Species; 
Conservation Units.

1 | 	INTRODUÇÃO

Expansão agrícola e pecuária, construções de represas e hidrelétricas, 
crescimento urbano e caça são as principais ameaças antrópicas capazes de levar 
muitas espécies de animais silvestres à extinção (JORGE, JORGE, 2014; SILVA; 
ADANIA; FELIPPE, 2014). A fragmentação e degradação de habitat facilitam a 
aproximação de populações humanas e também de espécies invasoras, como cães e 
gatos, em áreas de mata (SAMPAIO; SCHMIDT, 2013).

Animais de vida livre estão expostos a diversos agentes etiológicos que são 
comuns a cães e gatos domésticos (HOLMES, 1996; JORGE, 2008; BROWN et al., 
2010; FURTADO, 2010; HAYASHI, 2013), e estes são capazes de afetar os animais 
silvestres clínica, imunológica e fatalmente (ROELKE-PARKER et al., 1996; ROELKE 
et al., 2006, 2009; SULIKAN et al., 2018). Populações ameaçadas, em declínio, sobre 
estresse, malnutridas ou com baixa variabilidade genética se tornam mais vulneráveis 
aos efeitos dessas enfermidades (MURRAY et al., 1999).

Atualmente, o Brasil possui 313 Unidades de Conservação (UCs) federais, áreas 
protegidas legalmente. A situação da invasão de espécies domésticas em zonas de 
proteção é ainda mais grave em regiões que tiveram colonização mais precoce (como 
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a Mata Atlântica quando comparada ao bioma Amazônico, por exemplo), uma vez 
que estas UCs abrigam diversas espécies animais e vegetais vulneráveis à pressão 
ambiental e à fragmentação do habitat (SAMPAIO; SCHMIDT, 2013).

2 | 	CÃES E GATOS COMO ESPÉCIES INVASORAS

Cães e gatos domésticos foram registrados como sendo as espécies invasoras 
presentes em maior número nos entornos de unidades de conservação federais 
brasileiras (SAMPAIO; SCHMIDT, 2013). Estes animais interagem com a fauna silvestre 
de diversas formas, incluindo eventos de predação, transmissões interespecíficas 
de doenças e parasitas, hibridização, distúrbios diversos que levam a uma maior 
demanda energética e comportamental de indivíduos nativos, entre outras (HUGHES; 
MACDONALD, 2013).

3 | 	TRANSMISSÃO INTERESPECÍFICA DE DOENÇAS INFECCIOSAS

A ocorrência de doenças infecciosas em populações selvagens representa um 
grande impacto para a conservação destes animais. O caráter enzoótico dos agentes 
patogênicos numa população varia de acordo com características dos indivíduos (baixa 
imunidade, exposição constante) e dos agentes (período de excreção do agente pelos 
animais infectados, resistência microbiana frente às intempéries ambientais) (BÖHM 
et al., 2004).

O conhecimento da prevalência, da distribuição e dos fatores de risco das 
infecções virais de animais de companhia de áreas protegidas é de grande importância 
para que sejam iniciadas estratégias de controle, incluindo a necessidade de vacinação 
maciça e contínua de animais jovens. Isto ajudaria no aumento da imunidade de uma 
população e na redução da circulação dos vírus, com consequente diminuição da 
prevalência de enfermidades (DEZENGRINI; WEIBLEN; FLORES, 2007).

4 | 	AGENTES DE MAIOR IMPORTÂNCIA

Dentre os agentes infecciosos, os vírus são os microorganismos de maior 
periculosidade para a saúde dos animais silvestres. O vírus da cinomose canina (CDV) 
foi descrito como causador de importantes epidemias em felinos silvestres, como nos 
leões do Serengeti (ROELKE et al., 2006). A infecção pelo vírus da imunodeficiência 
felina (FIV) também foi relatada nesta espécie, inclusive com a presença de 
manifestações clínicas (ROELKE et al., 2009). Testes sorológicos detectaram a 
presença de anticorpos contra cinomose, parvovirose, leishmaniose, raiva, FIV e vírus 
da leucemia felina (FeLV) em populações de carnívoros silvestres e domésticos de 
diversas unidades de conservação brasileiras, demonstrando a circulação dos vírus 
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nestas áreas (JORGE, 2008; FURTADO, 2010; HAYASHI, 2013).

5 | 	MANEJO DE CÃES E GATOS EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

Estudos realizados em unidades de conservação brasileiras, mostraram a 
situação do manejo sanitário de animais de companhia criados por moradores das 
comunidades dos entornos (JORGE, 2008; FURTADO, 2010; HAYASHI, 2013). Em 
entrevistas, os tutores relatam não possuir controle dos animais somente dentro de 
suas propriedades, estando estes soltos em áreas de mata. A prática de medicina 
preventiva (vacinação e controle parasitário) são raramente realizados, e, quando 
ocorrem, possivelmente são feitos de forma irregular (temperatura das vacinas e 
frequência inadequadas, por exemplo). Ainda, estes animais não possuem, em sua 
maioria, acesso a atendimento médico veterinário, e os tutores, muitas vezes, são 
incapazes de relatar sinais clínicos e doenças anteriores com precisão. Muitos se 
apresentam em período reprodutivo e não são esterilizados. A aproximação destes 
animais com indivíduos nativos, o índice altíssimo de manejo irregular e o controle 
populacional ineficiente, elevam a competição interespecífica e a probabilidade de 
transmissão de agentes patogênicos  (MURRAY et al., 1999; SAMPAIO; SCHMIDT, 
2013; HUGHES; MACDONALD, 2013).

6 | 	SOLUÇÕES

Percebe-se, portanto, que há uma necessidade inegável de desenvolvimento de 
estudos multidisciplinares em questões como o efeito das enfermidades infecciosas na 
saúde dos animais e dos ecossistemas, a situação de espécies invasoras em unidades 
de conservação, o povoamento de zonas naturais por populações humanas, entre 
outras questões. Portanto, devem ser criados programas de formação e capacitação 
de profissionais da Medicina da Conservação (MEDINA-VOGEL, 2010).

Avanços em análises sorológicas e a criação de programas de monitoramento 
geográfico e de espécies, principalmente em áreas onde não há informação suficiente 
registrada se fazem necessários (MURRAY et al., 1999). Ainda, sugere-se, por parte 
dos órgãos competentes, a implementação de um programa de medicina preventiva 
(incluindo vacinação e vermifugação) continuada em unidades de conservação que 
possuam cães e gatos domésticos como importantes espécies invasoras (HUGHES; 
MACDONALD, 2013).

CONCLUSÃO

As populações de cães e gatos criadas com acesso livre a áreas protegidas, muitas 
vezes, estão submetidas a condições inadequadas de manejo, representando, portanto, 
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um risco para a conservação de animais nativos. Deve-se haver desenvolvimento de 
ações de conservação multidisciplinares e implementação de programas de controle 
populacional e de enfermidades infecciosas nestas populações. Ainda, os moradores 
das comunidades de unidades de conservação devem ser orientados sobre diretrizes 
de manejo eficiente para seus animais de companhia, assim como sobre a importãncia 
dos animais silvestres no ecossistema.
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